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Bélgica	 e,	 antes,	 descer	 do	 trem	 na	 estação	 de	 Lens	 gera	 muita	
expectativa	 –	 talvez	 porque	 inexoravelmente	 se	 viverá	 a	 experiência	 de	
diluição	 de	 um	mito:	 o	 legendário	Musée	 du	 Louvre	 estava	 a	 pouco	 espaço-
tempo	de	ser	confrontado	com	sua	célula-filha:	Le	Louvre-Lens.	
Era	 dezembro	 de	 2017,	 a	 luz	 solar	 não	 arrefecia	 o	 frio.	 Mas	 a	 alma	 de	 um	
estudioso	de	arte	(que	nunca	deixou	de	ser	estudante)	fervia	de	curiosidade	e	
de	 emoção.	 A	 cidade,	 localizada	 na	 região	 de	 Pas-de-Calais	 e	 com	 mais	 ou	
menos	35	mil	habitantes,	é	 simpática	aos	desejos	estrangeiros.	Do	chocolate	
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Conforme	 se	 aproxima,	 apesar	 de	 sua	 horizontalidade,	 mais	 imponente	 e	
misteriosa	se	desenha	a	edificação.	O	espaço	algo	desmaterializado,	tatilmente	
nos	 atrai.	 Os	 passos	 se	 aceleram	 ao	 encontro	 de	 uma	 inevitável	 e	 orgânica	
interação	com	a	arte.	
A	percepção,	alterada,	abre	uma	outra	fronteira	entre	o	exterior	e	o	 interior.	
Assim,	 como	 a	 arte,	 o	 Louvre-Lens	 é	 a	 vida	 outra	 vez!	 Ao	mesmo	 tempo,	 o	
edifício	parece	ser	uma	fortaleza	medieval	ou	uma	caixa	contemporânea.	
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O	 delicado	 equilíbrio	 entre	 razão	 e	 emoção,	 entre	 conforto	 e	 risco	 se	
apresenta.	 E	 nos	 arremessa	 para	 uma	 experiência	 ímpar:	 caleidoscópica.	
Paradoxalmente,	 nossa	 percepção	 apreende	 fenômenos	 contemplativos	
(imagens	 fixas	 em	 suportes	 tradicionais,	 algo	 distanciadas),	 interacionistas	
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a	 comunicação	 das	 obras	 consigo	mesmas	 (acentuando-se	 as	 tensões	 figurais,	
cromáticas	e	formais,	compositivas,	técnicas	e	expressivas),	entre	elas	(no	arco	
da	história	e	da	cultura),	com	o	público	expectador	(que	tem	alcançado	a	média	
anual	de	 cerca	de	600	mil	 visitantes),	 com	a	arquitetura	 (concebida	em	vidros	
fotoelétricos	 que,	 considerando	 as	 codições	 climáticas	 e	 o	 desejo	 curatorial,	
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A	 tridimensionalidade	 do	 museu	 propõe	 a	 convergência	 plano	 e	 espaço.	
Algo	 de	 ubíquo	 se	 instala	 em	nossa	 percepção:	 os	 efeitos	 de	 justaposição	
planar	 (medieval)	mais	 a	 sobreposição	 projetiva	 (renascentistas	 nutrem	 o	
moderno	e	o	contemporâneo.	O	nexo	espaço-temporal	será	subtituido	por	
relações	 multidimensionais	 –	 em	 reverberações	 visuais	 que	 nos	 apontam	
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A	ARTE	E	SUAS	INSTÂNCIAS	(HORIZONTES	DA	VISUALIDADE)	
O	 advento	 do	 Louvre-Lens	 sinaliza	 para	 a	 potência	 e	 mutabilidade	 dos	
fenômenos	 artísticos	 que	 deflagram	 dimensões	 culturais,	 patrimoniais	 e	
institucionais.	O	significativo	acervo	de	arte	sob	custódia	do	governo	nacional	
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Assim,	 os	 horizontes	 da	 visualidade	 se	 expandem	e	 ocupam	novos	 olhares	 e	
novas	consciências.	
O	Louvre-Lens	detém	inúmeras	virtudes:	novo	e	inovador,	distante	e	próximo	
(geográfica	 e	 simbolicamente)	 ao	 mesmo	 tempo,	 natureza	 e	 arquitetura,	
transparente	e	opaco,	antigo	e	contemporâneo,	orgânico	e	tecnológico,	fato	e	
futuro...	arte	e	conhecimento.	
E	por	fim,	espero	que	este	ensaio	visual	possa	cumprir	a	máxima	de	T.	S.	Eliot	–	O	
que	chamamos	princípio	é	quase	sempre	o	fim.	E	alcançar	um	fim	é	alcançar	um	
princípio.	Fim	é	o	lugar	de	onde	partimos	–	tão	bem	evocada	por	Gregori	e	Rocha.	
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